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Efeito de substratos e fertilização 

orgânica em plântulas de pinheira 
 

RESUMO 

Uma alternativa no cultivo da pinheira é a produção orgânica, 

uma vez que esta frutífera apresenta-se como espécie 

adequada aos sistemas de produção de base ecológica. O 

objetivo da pesquisa foi avaliar o crescimento inicial da 

pinheira sob diferentes substratos em função de doses de 

urina de vaca. O experimento foi desenvolvido em casa de 

vegetação no setor de viveiricultura da Universidade Estadual 

da Paraíba, município de Catolé do Rocha – PB. Adotou-se o 

delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC) 

no esquema fatorial 5x4 com cinco doses de urina de vaca (0; 

40; 60; 80 e 100 ml/planta/vez) e quatro tipos de substratos 

(húmus de minhoca; esterco bovino; esterco caprino e cama 

de frango) com quatro repetições, totalizando 80 unidades 

experimentais. Foram avaliadas: a altura da planta, diâmetro 

do caule, número de folhas, área foliar, área foliar total, 

comprimento da raiz, comprimento total da planta, peso 

verde e seco do caule, peso verde e seco da folha, peso verde 

e seco da parte aérea e peso seco total. Os melhores 

substratos para o desenvolvimento da pinheira são o esterco 

ovino e bovino juntamente com a aplicação de urina de vaca 

na dosagem 100 ml/planta/vez. 

 

Palavras-chave: Mudas, Adubação Orgânica, Frutífera. 
 

Effect of substrates and organic 

fertilization on seedlings custard 

 

ABSTRACT 

An alternative is the growing of custard organic production, 

since this fruit is presented as suited to the production of 

ecological systems based species. The research objective was 

to evaluate the initial growth of custard under different 

substrates depending on doses of cow urine. The experiment 

was conducted in a greenhouse at viveiricultura sector of the 

State University of Paraíba, the municipality of Catolé do 

Rocha – PB. We adopted the completely randomized design 

(CRD) in a 5x4 factorial scheme with five doses of cow urine 

(0, 40, 60, 80 and 100 ml/plant/time) and four substrates 

(earthworm castings, manure, of goat manure and poultry 

litter) with four replications, totaling 80 experimental units. 
Were evaluated: plant height, stem diameter, number of 

leaves, leaf area, total leaf area, root length, total length of 

plant, green and dry weight of stem, green and dry leaf 

weight, fresh weight and dry shoot and total dry weight. The 

best substrates for the development of custard are sheep and 

mailto:raimundoandrade@uepb.edu
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cattle manure along with the application of cow urine in dose 

100 ml/plant/time. 

 

Keywords: Seedlings, Organic Fertilization, Fruitful. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A família das anonáceas compreende cerca de 130 

gêneros e mais 2000 espécies. Os gêneros mais 

importantes e de maior número de espécies são Annona, 

com 120 espécies (CHANDRASHEKAR & KULKARNI, 

2011). 

A pinha (Annona squamosa L.) é uma frutífera 

pertencente à família das anonáceas. Devido seu alto valor 

comercial e de seu sabor esta frutífera é uma das mais 

importantes em função do sabor bastante apreciado pelos 

consumidores (ZUCARELI et al., 2007). No Brasil, o 

cultivo desta cultura vem aumentando nas regiões Sudeste 

e Nordeste especialmente nas áreas irrigadas, pela razão 

de se obter mais de uma safra por ano e os bons preços 

obtidos para a fruta nos principais mercados consumidores 

(NIETSCHE et al., 2009). As estatísticas mostram que a 

produção de anonáceas, nacionalmente, é um valor 

impreciso. Contudo, dados obtidos por diversos órgãos 

mostram que a área de cultivo da pinha é 

aproximadamente de 10.000 hectares (BRAGA 

SOBRINHO, 2010).  

A pinha está entre uma das culturas mais cultivadas 

em todo mundo dentre as anonáceas (ARAÚJO et al., 

2008).No Nordeste os principais produtores são Bahia, 

Pernambuco e Alagoas (SOUSA, 2005; MANICA et al., 

2003).  

No estado da Paraíba, especificamente na região 

semi-árida o cultivo da pinha é feito em maioria por 

agricultores familiares (DANTAS et al., 2013) em sistema 

de manejo com carência de tecnologias, especialmente 

relacionado à aquisição de mudas, datas de aplicação de 

adubos e tratos culturais a exemplo da poda. Dentre esses 

casos mencionados, a obtenção de mudas de boa 

qualidade biológica e fitossanitária junto ao tipo e volume 

de substrato constituem as estratégias mais limitantes para 

a aquisição de elevados rendimentos da cultura em termos 

do maior número de frutos por planta e maior massa 

média por fruto (COSTA et al., 2010). 

Os estudos sobre fontes alternativas de nutrientes 

nas culturas é um fator que tem favorecido os estudos a 

respeito da adubação orgânica da pinheira e sua nutrição 

bem como a elevação dos preços de fertilizantes minerais 

nos últimos anos (VIDIGAL et al., 2010). Entretanto, 

ainda carecem os estudos sobre esta cultura, o que 

dificulta a produção de mudas, visto que, há falta de 

conhecimento relacionado à desuniformidade na 

germinação entre outros problemas que danificam a 

produção de mudas (SOUSA et al., 2008).  

A produção de mudas de pinha com alta qualidade 

biológica e fitotécnica ainda carece de estudos nacionais. 

Desse modo, o uso de substratos e adubação orgânica 

como a utilização de esterco bovino e biofertilizantes 

podem proporcionar melhoria na formação de mudas de 

pinha (DANTAS et al., 2013; ANDRADE et al., 2008; 

OLIVEIRA et al., 2011; CAVALCANTE et al., 2012; 

REBEQUI et al., 2009). 

Na agroecologia uma das práticas utilizadas é a 

reciclagem dos resíduos orgânicos, tanto de origem animal 

(estercos) como de origem vegetal (bagaço de cana e 

palha de arroz) na composição de substratos. Elementos 

que geralmente constituem passivos ambientais, ou não 

são bem aproveitados, podem ser transformados em 

adubos e substratos de alta qualidade (MEDEIROS et al., 

2008).  

Uma das vantagens na agricultura orgânica é que 

os fertilizantes podem ser produzidos na propriedade, 

onde o produtor vai economizar dinheiro, já que não 

precisa comprar e os solos apresentam fertilidade 

diferenciada devido sua qualidade. (TRANI et al., 2013).  

Costa et al. (2007) afirmam que o uso de substratos 

alternativos proporciona o aproveitamento de materiais da 

própria propriedade favorecendo a diminuição da 

utilização de agroquímicos, contribuindo para maior 

equilíbrio ambiental, mantendo a biodiversidade, 

produzindo mudas de qualidade e buscando a viabilização 

de uma agricultura sustentável. 

Dentre os adubos orgânicos encontramos o húmus 

de minhoca, o esterco caprino, o esterco bovino e a cama 

de frango. Brito et al. (2002) comprovaram que a 

utilização de húmus de minhoca no tratamento de mudas 

obteve maior produtividade do que a utilização do 

substrato comercial Plantmax HT. O esterco caprino é 

uma solução amplamente adotada para o suprimento de 

nutrientes, tais como N, P e K nos solos da região 

semiárida (ARAÚJO et al., 2010). Para Cortez (2009), os 

estercos são dejetos sólidos ou líquidos de animais 

domésticos cujas propriedades químicas dependem do tipo 

de animal que o originou e do manejo do resíduo.  

Dentre os fertilizantes orgânicos encontrados a 

urina de vaca é um elemento natural que substitui os 

fertilizantes químicos, ela apresenta substâncias que 

melhoram a saúde das plantas e proporcionam mais 

resistência às fitossanidades, pragas e doenças além de ser 

rica em potássio e nitrogênio (PESAGRO-RIO, 2001). 

Diante do exposto objetivou-se com esta pesquisa 

avaliar o efeito de diferentes substratos orgânicos e de 

diferentes dosagens de urina de vaca no crescimento de 

mudas de pinheira. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada no Centro de Ciências 

Humanas e Agrárias no Departamento de Agrárias e 

Exatas da Universidade Estadual da Paraíba em condições 

de casa de vegetação localizado no município de Catolé 

do Rocha/PB, no oeste do estado da Paraíba. 

Foram estudados os efeitos de diferentes substratos 

(S1= 50% solo + 50% húmus de minhoca; S2= 50% solo + 

50% esterco bovino; S3= 50% solo + 50% esterco caprino; 

S4= 50% solo + 50% cama de frango) e dosagens de urina 

de vaca (D1= 0 mL,  D2= 40 mL ,D3= 60 mL, D4= 80 

mL e  D5= 100 mL Planta/vez), totalizando 80 unidades 

experimentais avaliando assim crescimento de mudas de 

pinha em ambiente protegido.  
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A análise química da urina utilizada constou os 

seguintes atributos: N Total= 0,28%; Potencial 

Hidrogeniônico= 6,7; P Total= 0,48%; K= 1%; Ca= 

0,03%; Mg= 0,04%; MO= 79,27%e Umidade= 95,9%. 

O solo utilizado no experimento apresentou as 

seguintes características químicas: Cálcio = 4,63 

(cmolc/dm
3
); Magnésio = 2,39 (cmolc/dm

3
); Sódio = 0,30 

(cmolc/dm
3
); Potássio = 0,76 (cmolc/dm

3
); Soma de bases 

– SB = 8,08 (cmolc/dm
3
); Hidrogênio = 0,00 (cmolc/dm

3
); 

Alumínio = 0,00 (cmolc/dm
3
); CTC = 8,08 e matéria 

orgânica = 1,88 %. 

A água utilizada na irrigação apresenta 

condutividade elétrica de 0,8 dS/m e com as seguintes 

características químicas: pH = 7,53; Cálcio = 2,30 

(cmolc/dm
3
). Magnésio = 1,56 (cmolc/dm

3
); Sódio = 4,00 

(cmolc/dm
3
); Potássio = 0,02 (cmolc/dm

3
); Cloreto = 3,90 

(cmolc/dm
3
); Carbonato = 0,57 (cmolc/dm

3
); Bicarbonato 

= 3,85 (cmolc/dm
3
); RAS = 2,88 (mmolc L

-1
)

1/2
 e 

Classificação Richards (1954) com C3S1.  

As variáveis de crescimento analisadas foram 

altura da planta (AP) diâmetro do caule (DC), número de 

folhas (NF), área foliar total (AFT), comprimento da raiz 

(CR) e comprimento total da planta (CTP) realizado a 

partir da soma da altura planta e comprimento da raiz. As 

variáveis de fitomassa foram: peso verde do caule (PVC), 

 

 peso verde da folha (PVF), peso seco do caule (PSC), 

peso seco da folha (PSF), Peso verde da parte aérea 

(PVPA), peso seco da parte aérea (PSPA) e peso seco total 

(PST).  

Os dados foram analisados e interpretados a partir 

das análises de variância (Teste F) e pelo confronto de 

médias do teste de TUKEY, conforme (FERREIRA, 

2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verifica-se na tabela 1 que as doses de urina 

influenciaram significativamente apenas a altura da planta, 

diâmetro do caule e número de folhas a nível de (p<0,01), 

enquanto que os diferentes substratos influenciaram 

praticamente todas as variáveis com exceção apenas do 

diâmetro do caule. Não houve efeito para a interação entre 

os fatores. 

Pode-se perceber para a altura da planta e diâmetro 

do caule tiveram um crescimento linear, ao aumentar 

gradativamente às dosagens de solução a base de urina de 

vaca, onde os melhores resultados foram encontrados nas 

maiores dosagens de 80 e 100 mL. Já o número de folhas 

diminuiu na dosagem de 40 mL aumentando 

expressivamente até os 100 mL com a média de 10,06 

folhas.  

 
 

 

Tabela 1. Resumo das análises de variância referentes à altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de 

folhas (NF), área foliar (AF), Área foliar total (AFT), Comprimento da raiz (CR) e Comprimento total da planta (CTP) 

em função de doses de urina de vaca e de substratos. 
Fonte de variação   GL                                                            Quadrados Médios 

  AP DC NF AF AFT CR CTP 

  (cm) (mm) (unid.) (cm²) (cm²) (cm) (cm) 

Doses 4 35,70** 11,35** 8,79** 9,91ns 3129,38ns 58,35ns 71,70ns 

Substratos 3 17,51** 0,83ns 24,61** 61,95* 16413,21** 280,54** 425,10** 

Interação D x F 12 5,81ns 0,50ns 1,18ns 26,75ns 5719,87ns 10,20ns 73,81ns 

Resíduo 60 3,35 1,14 2,77 17,61 3060,85 38,48 47,13 

Coeficiente de variação (%) 15,37 23,48 18,76 24,95 19,53 25,73 23,19 

GL: Grau de liberdade * , ** significativo a 5 e 1%, respectivamente, e ns não significativo, pelo teste F. 

  

 

 

Figura 1. Altura da planta (A), diâmetro do caule (B) e Número de folhas (C) em função de doses de urina de vaca. 

 

Resultados diferentes foram encontrados por Silva 

Júnior et al., (2010) estudando a aplicação da urina de 

vaca no cultivo do coentro constataram que este 

fertilizante não proporcionou um aumento na altura da 

planta. Enquanto que César et al., (2007)  analisando os 

efeitos da urina de vaca em mudas de pepino, observaram 

que a urina estimulou significativamente no 
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desenvolvimento das mudas,  sendo que a resposta 

máxima ocorreu com a  concentração de 20%.  

Pereira et al., (2010) também não encontraram 

efeitos significativos estudando o efeito da urina de vaca 

no cultivo do alface no diâmetro do caule desta planta.  

Diferentemente de Souza et al., (2010) que estudando o 

efeito de doses de urina de vaca no crescimento de mudas 

de mamoneira constataram que o diâmetro do caule foi 

influenciado pela aplicação de 5 mL de urina de vaca. 

Souza et al., (2010), estudando dosagens de urina 

de vaca descobriram que a solução não refletiu diferença 

significativa para os parâmetros de crescimento vegetativo 

de mudas de mamoneira. Ferreira (1995) afirma que a 

urina de vaca é um produto natural composto de diversas 

substâncias que melhoram a saúde da planta, diminuindo a 

dependência dos agrotóxicos, pode se constituir num 

excelente biofertilizante. 

Oliveira et al., (2012) quando estudaram o efeito 

da urina de vaca no cultivo da beterraba  constataram que 

houve resultado na área foliar da beterraba. Já Alencar et 

al., (2012) estudando o efeito da urina de vaca no estado 

nutricional da alface comprovaram que a aplicação no 

intervalo de 05 dias obteve os melhores resultados com 

um incremento de 25, 74 g. 

Para aos tipos de substratos, destacam-se o S2 (a 

base de esterco bovino) e S3 (a base de esterco caprino), 

para a altura da planta, número de folhas, área foliar, área 

foliar total, comprimento da raiz e comprimento total da 

planta proporcionando os melhores resultados. O diâmetro 

do caule não foi influenciado pelos tipos de substratos. Já 

o S4 (a base de cama de frango) proporcionou os menores 

resultados para as variáveis analisadas. 

Oliveira (1997) verificando o efeito de diferentes 

substratos orgânicos NPK e rocha marítima na cultura do 

pimentão, observou que das quatro fontes de matéria 

orgânica utilizadas, o húmus de minhoca proporcionou 

maior diâmetro do caule aos 107 e 120 dias. Discordando 

também de Araújo et al. (2013) que encontrou maiores 

diâmetros ao trabalhar com substratos contento húmus de 

minhoca.   

Estudos feitos por Oliveira et al. (2007) 

comprovaram o efeito da matéria orgânica no número de 

folhas das culturas estudadas, cujo nível de adubação de 

100 Mg ha
-1

 melhorou o desempenho das cultivares 

estudadas e aumentou o número de folhas, com o aumento 

de doses de matéria orgânica. Tamiso et al. (2004) 

estudando o húmus de minhoca em mudas de tomateiro 

constataram que o esterco bovino favoreceu a obtenção de 

melhores mudas. Oliveira et al. (2006) analisando o efeito 

de substratos no crescimento e qualidade de plântulas de 

 pimenta constataram a influência do composto orgânico 

no número de folhas.  

Autores como Canesin & Corrêa (2006) também 

verificaram o efeito do esterco bovino e da adubação 

mineral de mudas de mamoeiro e, observaram que as 

mudas produzidas em substrato com apenas esterco de 

curral proporcionaram maior número de folhas, do que as 

que foram produzidas com adubação mineral e Oliveira et 

al. (2006) observaram efeito significativo do esterco 

bovino em mudas de mamoneira, onde os melhores 

resultados foram obtidos com a maior dose de esterco 

bovino e o menor valor sem esterco bovino. Alves & 

Pinheiro (2008) afirmam que o esterco caprino e ovino 

tem alto potencial de ser utilizado, comparados ao esterco 

bovino, contudo, há carência de estudos sobre o uso desse 

adubo orgânico. 

Medeiros et al. (2010) quando verificaram o efeito 

da adubação orgânica sobre a área foliar e o número de 

folhas de mudas de pinhão-manso concluíram  que o 

esterco bovino proporcionou os melhores resultados. 

Dourado et al. (2013) constataram que o esterco 

caprino obteve os melhores resultados na massa fresca da 

folha de rabanete.  

Pode-se observar na tabela 3 que as doses de 

solução a base de urina de vaca influenciaram apenas o 

peso seco do caule e peso seco das folhas a (p<0,05) e 

(p<0,01) respectivamente, enquanto que os tipos de 

substratos influenciaram praticamente todas as variáveis 

com exceção apenas do peso seco do caule, Não havendo 

interação ente os fatores Doses e Substratos. 

Observa-se tanto para o peso verde quanto o peso 

seco do caule efeitos lineares com (p<0,01), onde ao se 

aumentar a dose de urina vaca, também aumentaram os 

valores resultantes, apresentando incrementos de ordem de 

11,96 e 6,65 % respectivamente comparando os maiores 

resultados na dose de 100 mL aos menores resultados 

encontrados na dose de 0 mL.  

Ferreira et al. (2011) estudando o acúmulo de 

fitomassa seca em girassol fertirrigado com urina de vaca 

e manipueira, obtiveram os melhores resultados para a 

variável fitomassa seca utilizando urina de vaca.  

Já no que se refere aos tipos de substratos Tabela 

4 para as variáveis de fitomassa, verifica-se também os 

melhores resultados entre os Substratos S2 (a base de 

esterco bovino) e S3 (a base de esterco caprino) não 

influenciando apenas o peso seco do caule que se 

comportou de forma semelhante para todos os tipos de 

substratos. Os menores valores predominaram também no 

tipo S4 (a base de cama de frango). 

 

Tabela 2. Médias referentes as altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF), área foliar (AF), 

Área foliar total (AFT), Comprimento da raiz (CR) e Comprimento total da planta (CTP) em função tipo de substrato. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si. 

    Médias    

Fontes AP DC NF AF AFT CR CTP 

S1 11,65 ab 4,25 a 8,80 b 15,90 ab 141,20 a 16,95 ab 25,45 ab 

S2 12,65 b 4,60 a 9,70 b 19,35 b 190,25 b 22,25 c 34,60 c 

S3 12,65 b 4,65 a 9,70 b 16,65 ab 164,30 ab 18,95 bc 31,5 bc 

S4 10,70 a 4,70 a 7,35 a 15,40 a 124,30 a 13,30 a 23,80 a 
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Tabela 3. Resumo das análises de variância referentes Peso verde do caule (PVC), Peso verde das folhas (PVF), Peso 

verde parte aérea (PVPA), Peso seco do caule (PSC), Peso seco das folhas (PSF), Peso seco da parte aérea (PSPA) e 

peso seco total (PST) em função de doses de urina de vaca e de substratos. 
Fonte de variação   GL                                                            Quadrados Médios 

  PVC PVF PVPA PSC PSF PSPA PST 

  (g) 

Doses 4 0,68 ns 0,15 ns 0,53 ns 0,67* 0,42** 0,05 ns 71,70 ns 

Substratos 3 3,57** 2,62* 6,57** 0,10 ns 0,44* 0,77* 425,10* 

Interação D x F 12 0,62 ns 0,94 ns 2,42 ns 0,14 ns 0,15 ns 0,17 ns 73,81 ns 

Resíduo 60 0,84 0,70 1,63 0,27 0,14 0,27 47,13 

Coeficiente de variação (%) 26,75 21,04 17,50 20,17 13,70 10,14 23,19 

GL: Grau de liberdade * , ** significativo a 5 e 1%, respectivamente, e ns não significativo, pelo teste F. 

 

Figura 2. Peso verde do caule (A) e Peso seco do caule (B) em função de doses de urina de vaca. 
 

Tabela 4. Médias referentes as variáveis de crescimento em função tipo de fontes utilizada nos substrato. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si. 

 

Dourado et al. (2013) constataram que o esterco 

caprino influenciou na obtenção dos melhores resultados 

na massa fresca da folha de rabanete.  

Carvalho et al. (2004) estudando o efeito de doses 

percentuais de cama de frango na produção de mudas de 

abieiro concluíram que a cama de frango na proporção de 

10% a 15% da mistura como substrato para a formação de 

mudas de abieiro adquiriu-se a máxima produção de 

matéria seca. Müller et al. (2004) também comprovaram o 

efeito significativo da cama de frango na massa fresca da 

folha na proporção de 30% com um incremento de 10,18 

g. Divergindo com o trabalho realizado, onde ao se 

comparar aos demais tipos de substrato apresentou os 

menores resultados para todas as variáveis. 

 

CONCLUSÕES 

 

1. A dosagem de 100 ml de solução a base de urina de 

vaca proporcionou bons resultados no desenvolvimento da 

pinheira. 

2. Substratos com esterco bovino e caprino proporcionam 

maior crescimento da pinheira. 

3. A utilização de cama de frango para substratos pode ser 

substituída pelos demais tipos fontes orgânicas estudadas 

no trabalho, necessitando de mais pesquisas sobre esse 

tipo de adubação. 
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